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RESUMO 

Os insetos possuem uma cutícula composta por hidrocarbonetos essenciais que 

primariamente atuam contra a dessecação e também como barreira para microorganismos. 

Outra função primordial dos hidrocarbonetos nos insetos é servir como sinal durante 

interações comunicativas entre companheiros do ninho. Estes compostos estão presentes 

desde a fase de ovo até adulto e servem para os indivíduos da colônia identificar estes 

diferentes estágios durante suas interações. Contudo, ainda pouco se sabe sobre como é a 

evolução da composição destes sinais ao longo do desenvolvimento pós-embrionário de 

vespas sociais. Portanto, objetivo deste trabalho é investigar a presença de possíveis variações 

entre os compostos químicos cuticulares ao longo do desenvolvimento pós-embrionário de 

Mischocyttarus consimilis por meio da técnica de cromatografia gasosa com detector de 

ionização em chama (CG-DIC). Como resultado, é possível confirmar que há uma variação 

significativa dos compostos cuticulares ao longo de todo o desenvolvimento até a fase adulta.  
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INTRODUÇÃO 

A cutícula dos insetos, traço importante para o sucesso deste grupo, é coberta por uma 

camada de lipídios, que agem como proteção contra a dessecação, ela é formada por 

hidrocarbonetos HCs essenciais portadores de comprimentos de cadeia carbônica de 20-40, 

sobretudo por alcanos lineares de cadeia longa, e também por alcenos, monometil alcanos 

ramificados e polimetil alcanos (LORENZI et al., 2004; MARTIN et al., 2004; ZHU et al., 

2006). 

Outra função importante dos HCs é no que diz respeito a comunicação, seja ela entre 

indivíduos de uma mesma espécie ou entre indivíduos de espécies diferentes e, quando 



envolvidos na comunicação intraespecífica, funcionam como um tipo específico de 

feromônios, assim denominados de ferômonios superficiais, ou de contato (COTONESCHI et 

al., 2007; BLOMQUIST & BAGNÉRES, 2010). De fato, feromônios são divididos em duas 

categorias: moléculas voláteis leves secretadas pelas glândulas e aqueles de cadeias longas de 

HCs encontrados na cutícula (HOWARD, 1993). Os ferômonios superficiais, portanto, se 

enquadram nesta última categoria. 

Os Hymenoptera sociais de fato representam um grupo bem estudado no que diz 

respeito a capacidade de reconhecimento (COTONESCHI et al., 2007). De acordo com 

Downing, (1991) já na superfície de ovos recém colocados, há hidrocarbonetos e outras 

substâncias químicas que se originam a partir da fêmea que o pôs, sendo que, durante a 

passagem do ovo pelo oviduto também passa pela saída da glândula de Dufour que pode 

então, agir como uma fonte marcadora de ovo (BILLEN, 2008).  

Cotoneschi et al. (2007) observou que substâncias epicuticulares larvais são 

suficientes para o reconhecimento das larvas, sendo que, as vespas são capazes de discriminar 

pequenas variações nos odores emitidos pelas larvas na colônia. Além disso, Zhu et al. (2006) 

encontrou diferenças significativas na composição de hidrocarbonetos cuticulares de acordo 

com a idade das larvas da mosca Chrysomya rufifacies indicando a importância da 

composição cuticular na determinação da idade dessas larvas.  

M. consimilis é uma vespa social Neotropical, anteriormente restrita ao Paraguai, mas 

também dispersa ao sul do Mato grosso do Sul e também ao oeste do Paraná. Suas colônias 

são fundadas por uma ou várias fêmeas e seus ninhos são compostos por um único favo preso 

ao substrato por um único pedúnculo central (TORRES et al., 2011).  

O objetivo desse estudo foi avaliar se existe variação entre os compostos cuticulares 

dos diferentes estágios, ao longo do desenvolvimento pós-embrionário. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram coletadas 04 colônias da vespa M. consimilis em fase de pós-emergência entre 

junho de 2013 a fevereiro de 2014 em Dourados-MS. Para a análise da variação da 

composição de alcanos lineares para todos os estágios de desenvolvimento pós-embrionário 

foram utilizadas as quatro colônias. 

Todas as colônias foram retiradas do seu sítio de nidificação ao anoitecer, envolvendo-

as com um recipiente plástico em torno do ninho e em seguida despregando o pedúnculo do 

substrato de fixação. 

Após as coletas, os indivíduos foram mortos por congelamento e seus gásteres 

separados do resto do corpo e armazenados individualmente em ependorfs, e, em seguida, 



conservados em freezer (-20ºC) para as posteriores análises. Ovos, larvas e pupas foram 

mensurados com o auxílio de uma Lupa modelo Leica S6D acoplada a uma ocular 

micrométrica. 

 As larvas foram classificadas de acordo com o ínstar larval seguindo a metodologia de 

Dyar (Parra & Haddad, 1989). Para avaliar a composição química da cutícula das larvas 

foram utilizadas 10 amostras de cada estágio larval, totalizando 80 amostras. 

Para a extração dos compostos cuticulares foram utilizados indivíduos inteiros, exceto 

para os adultos, que foram avaliados sem o gáster, o qual foi utilizado para outras análises. A 

avaliação de possíveis variações na composição de alcanos lineares na cutícula dos imaturos, 

adultos e ninhos foi tomada através da técnica de cromatografia gasosa com detector de 

ionização em chama (CG-DIC).  

Cada amostra foi imersa em um vidro de penicilina composto por 2000μL de hexano 

durante 2 minutos. Posteriormente o soluto, resultante da extração, foi sujeito à secagem com 

o auxílio de capela e congelados por no máximo 30 dias. Para as análises cromatográficas 

cada extrato foi dissolvido em 50 μL de hexano. A mistura padrão de C14-C34 foi preparada na 

concentração de 4.0 μg mL ¹ em hexano (grau HPLC-TEDIA). 

As amostras e a mistura padrão de alcanos lineares foram analisadas empregando um 

cromatógrafo a gás com detector de ionização em chama (Thermo Scientific – Focus GC, San 

Jose, CA, USA), com coluna capilar OV-5 (Ohio Valley Specialty Company, Marietta, OH, 

USA) 5% fenil dimetilpolisiloxano (30 m de comprimento x 0.25 mm de diâmetro interno x 

0.25 μm de espessura de filme). Injeção de 1 μL em modo splitless. Temperaturas do injetor e 

detector foram de 280 °C. N2 (99.999%) como gás carregador e com velocidade de fluxo de 

1.0 mL min-1. Rampa de aquecimento com temperatura inicial de 130 ºC alcançando 280°C à 

8ºC min-1 e permanecendo à 280ºC por 20 minutos. Os cromatogramas foram registrados 

pelo programa Chrom Quest 5.0 e analisados pelo programa Workstation Chrom Data 

Review. 

Para o tratamento dos dados, os alcanos lineares analisados por CG-DIC nos estágios 

de desenvolvimento da vespa M. consimilis foram identificados por comparação com os 

tempos de retenção dos padrões de C14-C34. 

Para a análise estatística foi utilizada a área relativa percentual de cada alcano, a 

análise estatística empregada foi a discriminante multivariada empregando o Software 

SYSTAT 12, realizada com o objetivo de constatar diferenças significativas entre os 

diferentes estágios da vespa eussocial M. consimilis. Após a análise estatística os dados 

selecionados foram Wilk’s lambda, F e P. O Wilk’s lambda é um parâmetro da medida da 



diferença entre os grupos, sendo que valores próximos de 0 (zero) indicam que não há 

sobreposição dos grupos e valores próximos de 1 (um) indicam alta sobreposição entre os 

grupos. Altos valores de F mostram uma maior significância dos dados e P é empregado para 

indicar se os dados são significativos ou não, sendo que valores menores que 0,05 indicam 

diferenças significativas entre os grupos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As medidas de larguras das cápsulas cefálicas de um total de 316 larvas de M. 

consimilis indicaram pelos declives da curva de distribuição de frequência a existência de 

cinco picos distintos, sugerindo a ocorrência de cinco ínstares larvais. Os intervalos médios de 

largura da cápsula cefálica das larvas foram: 1º ínstar (0.37-0.55 mm), 2º ínstar (0.62-0.77 

mm), 3º ínstar (0.9-1.1 mm), 4º ínstar (1.27-1.55 mm) e 5º ínstar (1.85-2.12 mm). 

Os resultados obtidos para o número de ínstares larvais de M. consimilis concordam 

com aqueles registrados para as espécies Mischocyttarus cassununga e para a vespa social de 

fundação por enxameagem Apoica pallens (GIANNOTTI & FIERI, 1991; SILVA et al., 

2006). Entretanto, discorda de Cumber (1951) que descreveu quatro ínstares larvais para 

Polistes humilis. 

De acordo com a análise discriminante, os diferentes grupos da região de Dourados 

apresentam diferenças significativas entre os compostos químicos cuticulares dos diferentes 

estágios de desenvolvimento (Wilks's Lambda=0.001; F=149.941; p<0.001; Fig. 01).  

Yoon et al. (2012), em estudo com o percevejo Riptortus pedestris, verificou diferenças 

qualitativas na composição cuticular de ovos e demais estágios de desenvolvimento, sendo 

que somente no estágio de ovo, não foram detectados os compostos C28 e C30. 

Diferentemente, em nosso estudo os picos de alcanos lineares mais significativos para 

distinguir quantitativamente os diferentes estágios foram do C17-C34.  
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Figura 01. Análise discriminante dos alcanos analisados por CG-DIC ao longo dos estágios 

de desenvolvimento de colônias de M. consimilis de Dourados. 

Ao comparar a variação entre os hidrocarbonetos existentes nas larvas de último ínstar e nos 

adultos de colônias de P. dominulus, Cotoneschi et al.(2007) encontrou uma assinatura 

química característica das larvas com diferenças nos padrões de HCs entre larvas e adultos, 

sendo que, os imaturos possuem uma maior abundância dos HCs de baixo peso molecular 

com uma variação de 66 compostos e os adultos com uma variação de 92 compostos. 

 Dessa forma é possível concluir que a vespa M. consimilis possui sua assinatura 

química característica, sendo que cada estágio colonial é constituído por diferentes 

compostos. Característica fundamental para a comunicação intracolonial. 
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